
TEXTO PARA ESCREVER NO CADERNO:

COMO POUPAR OS 
OUVIDOS DAS 
FUTILIDADES

Viver em ambientes onde a futilidade impera é uma 
experiência silenciosamente desgastante. Não se trata 
de  um  julgamento  moral  apressado,  mas  da 
constatação de um padrão: quando a maior parte das 
interações  gira  em  torno  de  fofocas,  ostentações 
passageiras  e  reclamações  estéreis,  o  tempo  — 
recurso mais valioso que possuímos — é dilapidado 
em  troca  de  nada.  Para  quem  nutre  ambições  de 
crescimento, esse tipo de atmosfera pode se tornar 
uma verdadeira “areia movediça” social.

Há uma força invisível nos grupos. Costuma-se repetir 
que “o indivíduo é fruto do meio em que vive”, e essa 
afirmação  contém  uma  verdade  incômoda.  O 
ambiente molda expectativas, regula comportamentos 
e  define  o  que é  aceitável.  Quando alguém decide 
buscar  algo  “para  frente”  —  estudo  constante, 
desenvolvimento  intelectual,  planejamento  de  longo 
prazo — essa postura não é percebida apenas como 
uma  escolha  pessoal.  Muitas  vezes,  ela  é  sentida 
como  um  espelho.  E  espelhos  incomodam  quando 



revelam estagnação.

Os três pilares que sustentam esses ambientes fúteis 
funcionam como anestésicos sociais. O primeiro é a 
vida alheia transformada em entretenimento. A fofoca 
não  é  simples  curiosidade;  é  um  mecanismo  de 
validação.  Ao  dissecar  falhas  de  terceiros,  o  grupo 
reforça  a  própria  sensação  de  normalidade.  O 
segundo pilar é o consumo de aparências: o “status 
do agora”. O que importa é o celular mais recente, a 
marca  mais  comentada,  o  lugar  da  moda.  Tudo 
precisa ser exibido, mas nada precisa ser construído. 
O terceiro pilar é a reclamação cíclica e vazia: um coro 
constante de insatisfação que jamais se converte em 
ação. Reclama-se do governo, do chefe, do clima — 
mas  sem  qualquer  proposta  de  mudança.  O 
desconforto vira vínculo.

Diante disso, quem não deseja tomar parte da roda 
dos fúteis enfrenta um dilema: confrontar ou adaptar-
se? O confronto direto, sobretudo em ambientes de 
convivência  prolongada,  costuma  gerar  desgaste  e 
isolamento  externo.  Já  a  adaptação  total  implica 
contaminação  gradual.  Surge  então  a  estratégia 
intermediária:  fingir  divertimento.  Rir  no  momento 
certo.  Concordar  superficialmente.  Não  para  validar 
valores  negativos,  mas  para  evitar  uma  contenda 
interminável.

Contudo,  essa  tática  de  sobrevivência  tem  custo 



elevado.  A  máscara  exige  energia  em  dobro:  uma 
para sustentar o próprio projeto de futuro, outra para 
performar uma identidade socialmente aceitável. Além 
disso,  há  o  isolamento  interno.  Mesmo  cercado  de 
pessoas, o indivíduo sente-se só, pois seu verdadeiro 
“eu”  —  aquele  que  busca  evolução  —  permanece 
invisível.

É  nesse  ponto  que a  conexão com uma atmosfera 
“para  frente”  deixa  de  ser  luxo  e  torna-se 
necessidade.  Se  o  meio  influencia  o  indivíduo,  é 
preciso  criar  um contra-meio.  O  fone  de  ouvido,  o 
livro,  o  estudo  silencioso  deixam  de  ser  meros 
acessórios  e  tornam-se  ferramentas  de  engenharia 
mental.

O fone, por exemplo, pode funcionar como sinalização 
visual  de  indisponibilidade.  Mesmo  desligado, 
comunica  foco.  Permite  recusar  uma  conversa  fútil 
com  elegância:  “Estou  no  meio  de  um  áudio 
importante, depois falamos.” Assim, evita-se o embate 
sem trair prioridades.

Além disso, o fone possibilita a curadoria de conteúdo 
anticontaminação.  Enquanto  ao  redor  discute-se  o 
efêmero,  o  indivíduo  pode  absorver  biografias 
inspiradoras, debates sobre tecnologia, economia ou 
filosofia. Essa prática cria um ambiente interno fértil, 
que  resiste  à  aridez  externa.  A  mente  permanece 
aquecida,  alinhada  com  metas  maiores.



Por  fim,  há a  técnica  do “colchão acústico”:  ruídos 
brancos, música instrumental ou sons ambientes em 
volume baixo.  Não para fugir  do mundo,  mas para 
amortecer  seu impacto emocional.  O som cria  uma 
camada protetora que impede que a negatividade se 
infiltre profundamente.

Nada disso é simples. Lutar contra a força do meio é 
exaustivo, especialmente quando se está só. Porém, 
há  uma  diferença  crucial  entre  adaptar-se 
estrategicamente e conformar-se. Adaptar-se é tática; 
conformar-se é rendição. Quem deseja preservar uma 
visão  de  futuro  precisa  aceitar  que,  em  certos 
contextos, o avanço será silencioso e discreto.

A verdadeira proteção não está em atacar a futilidade, 
mas em não permitir que ela se torne norma interna. 
O mundo pode falar de aparências e reclamações; a 
mente pode falar de projetos e construção. Quando 
essa  distinção  é  mantida,  o  indivíduo  deixa  de  ser 
fruto  passivo  do  meio  e  passa  a  ser  o  arquiteto 
consciente da própria atmosfera.
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